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Quando soube que o Menino Jesus tinha nascido, o Pai Natal ficou contentíssimo. 
Vestiu-se a correr, carregou o trenó com presentes e chamou as renas: “Dasher, 
Dancer, Dunder... Venham depressa!”

Quando a Mãe Natal, que fora fazer compras, chegou a casa, o Pai Natal já 
tinha atrelado as renas e estava pronto para partir. “Aonde vais?”, perguntou, 
surpreendida, a Mãe Natal. “Ainda nem almoçaste…”

“Vou a Belém. Nasceu o Menino Jesus, é Natal!” A Mãe Natal aproximou-se 
do trenó carregado até acima de presentes, pegou num grande embrulho e, 
abanando com a cabeça e suspirando fundo, virou-se para o Pai Natal: “Um 
computador? Não vês que os computadores ainda não foram inventados?...”

Com a alegria do nascimento do Menino Jesus e com a vontade que tinha de o 
fazer feliz, o Pai Natal tinha carregado o trenó com os melhores presentes que 
encontrou: jogos de computador, um carro de bombeiros com telecomando, 
um comboio elétrico…

“Que distraído, que distraído!”, dizia a Mãe Natal enquanto tirava os presentes 
do trenó e os entregava aos Elfos para que os guardassem novamente.

O Pai Natal… começava a impacientar-se: “Depressa, senão perco a Estrela 
de Belém e não encontro o caminho!” Finalmente a Mãe Natal descarregou o 
trenó. Depois foi buscar um belíssimo cavalinho de pau castanho e dourado, 
com arreios vermelhos: “Leva o cavalinho. Não há rapaz que não goste de um 
cavalinho de pau…”

De repente hesitou, voltando-se de novo para o Pai Natal: “Tens a certeza de que 
não é uma Menina Jesus…?” “Absoluta”, disse o Pai Natal, já outra vez em cima do 
trenó. Deu um beijo à Mãe Natal e gritou para as renas: “Vamos Dasher! Vamos 
Dunder e Blixem! Força Cometa! Vamos Prancer e Vixen! Ohhooooo!Ohhooo!

Do Pólo Norte a Belém é uma longa viagem. Ainda por cima, Vixen estava 
muito constipada e tossiu e espirrou todo o caminho, tendo sido preciso parar 
várias vezes para ela tomar os remédios. Por isso quando o Pai Natal chegou ao 
estábulo onde nascera o Menino Jesus e estacionou o trenó, já os camelos dos 
Reis Magos lá estavam, amarrados a grandes argolas.

“Que pena”, pensou o Pai Natal. “Os Reis Magos chegaram primeiro do que 
eu…” Desceu do trenó, pegou no cavalinho de pau às costas e dirigiu-se para a 
porta do estábulo. Mas, à porta, os seguranças dos Reis Magos barraram-lhe a 
entrada: “Não se pode entrar”, disseram-lhe mal encarados, os guardas.

“Trago um presente de Natal para o Menino Jesus…” “Seja o que for. Não pode 
entrar ninguém”, repetiram os guardas, virando as costas. O Pai Natal ficou 

O cavalinho de pau
do Menino Jesus



desolado. Viera de tão longe, com um presente tão bonito! Olhou em volta e 
então teve uma ideia.

Dunder era muito alta e, com a sua ajuda e a de Blixem, subiu ao telhado do 
estábulo e meteu-se pela chaminé. Não foi fácil, porque o Pai Natal já não era 
um jovem e porque o cavalinho de pau era grande demais. Mas, ao cabo de 
várias tentativas, o Pai Natal conseguiu por fim descer pela chaminé e, pé ante 
pé, sem que ninguém o visse, pôs o cavalinho no sapatinho do Menino Jesus.

Quando se virou e viu o presente, o menino Jesus ficou felicíssimo. Um cavalinho 
de pau! Desinteressou-se imediatamente do ouro, do incenso e da mirra que 
lhe tinham trazido os Reis Magos. Estes ficaram um pouco dececionados.

E quando o Menino Jesus adormeceu na manjedoura, Nossa Senhora procurou 
desculpá-lo: “Não façam caso é uma criança…”, disse ela aos Reis Magos. “Nós 
compreendemos, nós compreendemos”, disseram Gaspar, Belchior e Baltasar.

Mas, lá no fundo, achavam que um Deus, mesmo sendo apenas menino, deveria 
ter apreciado prendas tão valiosas como as suas. …”Onde é que já se viu um Rei 
ficar tão feliz com um cavalinho de pau?”

O Menino Jesus nunca mais se separou do cavalinho castanho de crina 
dourada. Pôs-lhe o nome de “Galope” e adormecia todas as noites abraçado 
a ele. E quando a família fugiu para o Egipto, foi a única coisa que quis levar 
consigo, apesar de os pais terem insistido muito para que pensasse no seu 
futuro e levasse antes o ouro…

Manuel António Pina

(Sabugal, 18 de novembro de 1943 - Porto, 19 de outubro de 2012)

“O Cavalinho de Pau do Menino Jesus e Outros Contos de Natal” foi distinguido 
com um importante prémio bienal atribuído pela Fundação Bissaya Barreto.
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AQUI MORREU UMA MULHER

Esta exposição conta 28 histórias de mulheres, novas e idosas, 
vítimas de violência doméstica.

Durante todo o ano de 2015, Teresa Campos e José Carlos Carvalho 
percorreram o país e ouviram narrativas de mulheres que viram 
as vidas ceifadas em contexto de violência doméstica. Estiveram 
em pequenas aldeias e em grandes cidades, em zonas pobres e 
bairros privilegiados. Trata-se de uma parceria da CooLabora com 
os três municípios da Cova da Beira e a Associação ANIMAR. Estará 
patente nos espaços abertos 24h da Biblioteca Central. No dia 6 
de dezembro irá ser realizada uma mesa redonda no Auditório da 
Biblioteca Central sobre este tema.

DIA INTERNACIONAL DA PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA

Atelier de pintura para os alunos do 2º ciclo, com a D. Maria de 
Lurdes Oliveira pertencente à APBP - Artistas Pintores com a Boca 
e o Pé Lda.

Neste dia, é proporcionada entrada livre para pessoas com 
deficiência no Pavilhão e Piscinas Municipais e Museu do Sabugal.

03 a 31 FEIRA “LIVROS DE NATAL”

A Biblioteca Municipal da Covilhã promove, em parceira com o Grupo LeYa 
e a Livraria Folhas Soltas, uma feira do livro. Porque uma Biblioteca é o local 
por excelência para a procura do conhecimento, entendemos que seria o 
sítio indicado para a promoção e venda da MELHOR prenda que nos podem 
dar: UM LIVRO. 

Venha conhecer as novidades editoriais e OFEREÇA UM LIVRO NO NATAL.

DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
da Covilhã

Público em geral

Agendadezembro

EXTERIOR EXPOSIÇÃO CONTOS | LIVROS

ANIMAÇÃO | ESPETÁCULOS FORMAÇÃO | PALESTRA

03
DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
do Sabugal

11h00 e 14h00

Jovens do Ensino 
Secundário

segunda a sexta
10h00 às 18h30

01 a 06
DEZEMBRO

Biblioteca Central da 
UBI

aberto 24h

Público em geral
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O Natal
Este Natal de Jesus

Há dois séculos que o fez,

Com barro mole, um oleiro…

Verdade não a traduz;

Mas, por ser tão português,

- É para nós verdadeiro…

No grande átrio, todo em ruinas,

Dum palácio pombalino,

Em cuja frente se vê

O nobre escudo das quinas,

Estão, a um canto, o Menino

E a Senhora e São José.

São José tem na cabeça

Um largo chapéu braguês

Derrubado para os olhos;

E a Virgem Maria, essa,

Tem chinelinhas nos pés

E veste saia de folhos…

O Menino está deitado,

Entre as radiações dum halo,

Num loiro feixe de palha;

E uma vaquinha, ao seu lado,

Acerca-se a bafejá-lo

E mornamente o agasalha

Para o filhinho tão lindo,

Numa expressão em que luz

O seu enlevo de mãe,

A Senhora está sorrindo…

Na boquinha de Jesus

Paira um sorriso também…

Com as mãos no coração,

Com olhar cristalino

Em que há lágrimas e sóis,

São José, cheio de unção,

Fita a Mãe, mira o Menino,

- E sorri-se para os dois…

Um anjo de asas nevadas,

De formas finas e puras,

Este dístico descerra

Das suas mãos delicadas:

Glória a Deus nas Alturas

E Paz aos Homens na terra!

Vêm pela estrada a fora,

Três monarcas em três bravos,

Infatigáveis corcéis.

É que está chegada a hora

Dos mais humildes escravos

Se equipararem aos reis…

Num duo desconcertante,

Dois cegos vão a tanger,

Nos violões, com gesto lento.

É que chegou o instante

Da pobreza merecer

O prémio do sofrimento…

Um coxo de pés cambados

Atira as muletas fora

E a correr, mal pisa o chão.

É que está chegada a hora

Dos tristes, dos desgraçados

- Sentirem consolação…

Toca adufe uma pastora

Para mais outras bailarem

Entre ovelhas e lebréus.

É que está chegada a hora

De aquelas que muito amarem

Serem dilectas de Deus…

Um petiz faz palhaçadas

Com elástico vigor,

  Alegria irreprimida,

E, pelas calças rachadas

Ao longo do sim-senhor,

Vê-se-lhe a fralda saída…

É que estão próximas já,

É que já estão vizinhas

As tardinhas comoventes

Em que às turbas pregara

O amigo das criancinhas,

Dos corações inocentes…

Augusto Gil

(Guarda)
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CONTOS DE NATAL

A Hora do Conto do mês de dezembro será dedicada aos Contos 
de Natal recomendados pelo Plano Nacional de Leitura (PNL). As 
sessões decorrerão na sala do Conto da Biblioteca Municipal da 
Covilhã e no Reino de Natal, localizado na Praça do Município.

Requer marcação prévia. É gratuito.

HORA DO CONTO
“A Noite de Natal”, de Sophia Mello Breyner Andresen.

A Hora do Conto é um programa de promoção da leitura da Biblioteca 
Municipal que se foca essencialmente nas crianças da faixa etária do Pré-
Escolar e 1º Ciclo. Tem por objetivo despertar nas crianças o gosto e o prazer 
da leitura a partir da magia dos contos e, ao mesmo tempo, exercitar a 
expressão oral, a capacidade de retenção de informação e a criatividade.

EXPOSIÇÃO DE RECEITAS DE 
NATAL 
 
Exposição bibliográfica de Gastronomia, onde destacaremos os 
sabores tradicionais portugueses desta época doce e quente de 
Natal. Para despertar os SENTIDOS, decorrerão momentos de 
SHOWCOOKING para degustação das receitas. 

Para assistir às sessões de showcooking é necessário marcação prévia, 
gratuita.

A atividade decorre na zona do bar da Biblioteca.  

EXTERIOR EXPOSIÇÃO CONTOS | LIVROS

ANIMAÇÃO | ESPETÁCULOS FORMAÇÃO | PALESTRA

03 a 12
DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
de Belmonte

Crianças Pré-escolar

Agendadezembro

03 a 31
DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
da Covilhã

segunda a sexta
10h00 às 18h30

Crianças do pré-
escolar e 1o ciclo

03 a 31
DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
da Covilhã

segunda a sexta
10h00 às 18h30

Público em geral
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III EXPOSIÇÃO DE ÁRVORES DE 
NATAL 

Para celebrar a quadra Natalícia, a atividade pretende estimular a 
imaginação e a capacidade criativa, proporcionar uma atividade 
lúdica e de expressão plástica e desenvolver a sensibilidade 
estética, com o objetivo dar mais vida e espírito de Natal durante 
a quadra festiva, assim como, respeitar e valorizar costumes 
e tradições, promover o encontro e o convívio de toda a 
comunidade. As árvores, depois de decoradas, ficarão patentes 
nos espaços públicos do Município de Belmonte até 6 de janeiro.

O evento destina-se ao público Pré-escolar, 1º ciclo, Centros de 
Dia, Lares de Terceira Idade, Centro de Convívio, Universidade 
Sénior e comunidade em geral.

MANTA DE RETALHOS

“Uma História de Natal sem pés nem cabeça…” 

A partir da leitura de um conto são tirados objetos de um saco 
e é pedido às crianças que entrem na história. À medida que as 
crianças intervêm irão formar uma história que terão de contar e 
desenhar em pequenos retalhos de tecido de forma a dar início 
à criação de uma “Manta de Retalhos”, onde ficarão registadas 
todas as horas do conto. 

13 “COSTURAR SONHOS, BORDAR 
HISTÓRIAS...” 

O projeto de trabalhos manuais “Costurar sonhos, bordar histórias” 
tem início no dia 13 de Dezembro e decorrerá quinzenalmente, às 
quintas-feiras, pelas 14:30h, na Biblioteca Municipal. Este projeto 
pretende ser um espaço de encontro e partilhas de saberes, em 
torno de agulhas, croché, tricô ou outras técnicas de trabalho. 

DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
Celorico da Beira

14h30

Público em geral

EXTERIOR EXPOSIÇÃO CONTOS | LIVROS

ANIMAÇÃO | ESPETÁCULOS FORMAÇÃO | PALESTRA

Agendadezembro

04
DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
de Celorico da Beira

10h00

Crianças Pré-escolar

04 a 31
DEZEMBRO

Município de 
Belmonte

Público em geral



Batem leve, levemente,

como quem chama por mim.

Será chuva? Será gente?

Gente não é, certamente

e a chuva não bate assim.

É talvez a ventania:

mas há pouco, há poucochinho,

nem uma agulha bulia

na quieta melancolia

dos pinheiros do caminho?

Quem bate, assim, levemente,

com tão estranha leveza,

que mal se ouve, mal se sente?

Não é chuva, nem é gente,

nem é vento com certeza.

Fui ver. A neve caía

do azul cinzento do céu,

branca e leve, branca e fria?

. Há quanto tempo a não via!

E que saudades, Deus meu!

Olho-a através da vidraça.

Pôs tudo da cor do linho.

Passa gente e, quando passa,

os passos imprime e traça

na brancura do caminho?

Fico olhando esses sinais

da pobre gente que avança,

e noto, por entre os mais,

os traços miniaturais

duns pezitos de criança?

E descalcinhos, doridos?

a neve deixa inda vê-los,

primeiro, bem definidos,

depois, em sulcos compridos,

porque não podia erguê-los!?

Que quem já é pecador

sofra tormentos, enfim!

Mas as crianças, Senhor,

porque lhes dais tanta dor?!?

Porque padecem assim?!?

E uma infinita tristeza,

uma funda turbação

entra em mim, fica em mim presa.

Cai neve na Natureza

e cai no meu coração.

Augusto Gil

(Guarda) 

Último 
Poema
É Natal, nunca estive tão só.

Nem sequer neva como nos versos

do Pessoa ou nos bosques

da Nova Inglaterra.

Deixo os olhos correr

entre o fulgor dos cravos

e os dióspiros ardendo na sombra.

Quem assim tem o verão

dentro de casa

não devia queixar-se de estar só,

não devia.

Eugénio de Andrade,
in ‘Rente ao Dizer’

Balada da Neve
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CLUBE DE LEITURA E ESCRITA 
ABERTA

Encontros mensais dedicados à análise de obras diversas, sugeridas 
pelos participantes.

FAZ ACONTECER

No âmbito da Academia “Faz Acontecer”, a decorrer no ano 
letivo de 2018/2019, haverá mensalmente workshops em que 
os jovens inscritos no projeto terão a oportunidade de explorar 
oportunidades, sonhos, ideias ou necessidades, estruturar o seu 
modelo de concretização de projeto e fazê-lo acontecer.  

FEIRA DO LIVRO DE NATAL
 
A realização deste evento prende-se com uma preocupação 
permanente de motivar os cidadãos para a leitura e promover o 
livro.

Visite a feira e ofereça um livro pelo Natal!

EXTERIOR EXPOSIÇÃO CONTOS | LIVROS

ANIMAÇÃO | ESPETÁCULOS FORMAÇÃO | PALESTRA

Agendadezembro

14
DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
do Sabugal

14h30

Público em geral

14 a 23
DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
de Gouveia

Público em geral

15
DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
do Sabugal

14h00 e 17h30

Alunos inscritos
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OFICINA DE NATAL: PRESÉPIOS 
COM MATERIAL RECICLADO  
O Presépio representa a noite em que o menino Jesus nasceu e 
é presença obrigatória nas decorações natalícias, na maioria dos 
lares portugueses. 

Com esta oficina pretende-se dar algumas ideias para fazer o seu 
próprio presépio recorrendo a materiais reciclados e seguindo a 
técnica de papel machê.

EXTERIOR EXPOSIÇÃO CONTOS | LIVROS

ANIMAÇÃO | ESPETÁCULOS FORMAÇÃO | PALESTRA

SABUGAL: SURPREENDA OS 
SENTIDOS COM A AVÓ DEOLINDA!

Apresentação Final do Projeto “Vamos construir uma História?!”, 
no qual foi lançado à comunidade escolar do concelho do Sabugal, 
no ano letivo 2017/2018, o desafio de se construir uma história 
nova e original. A partir do mote dado pelo município, foi passando 
de escola em escola, ganhando novas personagens, locais, 
aventuras,… o qual gerou o livro infantil “Sabugal, surpreenda os 
sentidos com a avó Deolinda!”.

15
DEZEMBRO

Auditório Municipal 
do Sabugal

15h00

Público em geral

19
DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
de Celorico da Beira

14h30

Público em geral

06 a 30 ROTEIRO LITERÁRIO VERGILIANO

O Roteiro Vergiliano é um projeto que permite aos participantes 
o contacto com os locais de referência que marcaram a relação 
de Vergílio Ferreira com a sua aldeia natal, Melo, havendo 
oportunidade à leitura de extratos de textos do escritor, ao longo 
de todo o percurso.

O itinerário, aproximadamente com uma duração de 2:00 horas, 
começa na Biblioteca Municipal com uma visita ao espólio Vergílio 
Ferreira, seguindo-se a visita a Melo.

O Roteiro tem o limite máximo de 40 participantes por visita, é 
gratuito e deverá ser agendado com 15 dias de antecedência da 
data da sua realização.

Todos os interessados deverão contactar esta Biblioteca Municipal 
através do número de telefone 238490230 ou através do e-mail: 
bibliotecamunicipal@cm-gouveia.pt.

DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
de Gouveia

Público em geral

Agendadezembro
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NATAL COM LETRAS

Exposição bibliográfica “Requisite e Leia” que decorrerá durante 
todo o mês de dezembro nas três Bibliotecas da Universidade da 
Beira Interior: Biblioteca Central, Biblioteca da Faculdade Ciências 
Sociais e Humanas e Biblioteca da Faculdade de Ciências da Saúde 
da UBI.

Vamos ter em destaque vários livros aliciantes.

Vá de férias e requisite um livro para ler!

EXTERIOR EXPOSIÇÃO CONTOS | LIVROS

ANIMAÇÃO | ESPETÁCULOS FORMAÇÃO | PALESTRA

01 a 31
DEZEMBRO

Bibliotecas da UBI

08h30 às 20h00

Público em geral

HORA DO CONTO

A hora do conto está na base das atividades de promoção da leitura, 
ocupando um lugar preponderante na dinâmica da Biblioteca 
Municipal. Pretende-se que a sua prática seja continuada, no 
sentido de se conseguir desenvolver o prazer de ler. Em sala própria, 
as histórias são lidas ao jeito de quem as conta, para entusiasmar 
os mais novos com os sons da língua mãe. Podem ser narrativas 
simples, velhas lengalengas, pequenos contos ou histórias de vida 
contados para despertar a imaginação, para aguçar a lógica, para 
ativar a memória das crianças. Visa, entre outros, dois objetivos: 
por um lado, alimentar a necessidade infantil de ouvir histórias, 
projetando a leitura futura de contos e romances juvenis; por outro 
lado, estimular nas crianças que ainda não sabem ler o desejo de 
dominar os mecanismos da leitura e de se tornarem elas também 
capazes de decifrar esse código misterioso que se espraia pelas 
páginas dos livros.

03 a 28
DEZEMBRO

Biblioteca Municipal 
de Gouveia

Crianças Pré-escolar

Agendadezembro

Siga a Estrela

http://ribbse.ubi.pt/


